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Mas que é ciência, vovó? — perguntou 

Narizinho. Eu mesma falo muito em ciência, 

mas não sei, bem, bem, bem, o que é. 

h— Ciência é uma coisa muito simples, minha 

filha. Ciência é tudo quanto sabemos. 

— E como sabemos? 

— Sabemos graças ao uso da nossa 

inteligência, que nos faz observar as coisas, 

ou os fenômenos, como dizem os sábios. 

(LOBATO, 2014a, p. 407)



RESUMO 

Haja vista que trabalhos empíricos abordando o ensino de fraseologismos ainda sejam 

incipientes no Brasil, em especial no contexto dos anos iniciais em língua portuguesa do Brasil, 

o objetivo principal desta pesquisa é a proposta de um caderno de atividades baseado em corpus,

com foco em fraseologismos do tipo colocações e expressões idiomáticas, voltado para o Ensino

Fundamental I. Para tanto, compilamos um corpus de pesquisa intitulado CORPALLI (Corpus

formado por Parlendas, Cantigas, Lendas, Livros infantis e Infantojuvenis), composto por obras

infantis do autor Monteiro Lobato e livros da coleção Vaga-Lume, além de lendas brasileiras e

textos típicos da oralidade, tais como trava-línguas, parlendas, cantigas de roda e canções de

ninar. Ao todo, são 2.840.322 palavras. A tese utiliza o arcabouço teórico-metodológico da

Linguística de Corpus (Sinclair, 1991; Meyer, 2004; e Mcenery; Xiao; Tono, 2006); da

Fraseologia (Corpas Pastor, 1996; Sabino, 2011; e Monteiro-Plantin, 2014a, 2014b); em

especial das colocações (Orenha-Ottaiano, 2004, 2015, 2017, 2020, 2021; Tagnin, 2005, 2013;

Martelli 2007; Pimenta; Novodvorski, 2017; Firth, 1957; Halliday 1991; Hausmann, 1989; e

Kjellmer, 1991) e das expressões idiomáticas (Xatara, 1998; Ortiz Alvarez, 2000, 2002; Tristá

Perez, 1988; Mellado Blanco, 2004; Nazarenko; Iñesta Mena, 1998; Pamies, 2014; e Lodi,

2014). Metodologicamente, o programa utilizado para identificação e análise de fraseologias é

o Sketch Engine (Kilgarriff et al, 2004). O intuito das investigações empíricas, por sua vez, é

examinar o léxico fraseológico do CORPALLI no que tange às colocações e às expressões

idiomáticas. Após análise, os textos orais apresentaram o menor número de fraseologismos:

110, no total, tendo o conjunto de cantigas infantis 13 e, as lendas 97 ocorrências. Já os textos

escritos apresentaram 339 combinatórias nos livros de Monteiro Lobato e 900 nos livros da

Coleção Vaga-Lume. Por fim, de posse dos dados e, após sua análise, visamos elaborar uma

proposta de atividades didático-pedagógicas baseadas em corpus a fim de auxiliar os docentes

a ensinarem os fraseologismos em pauta aos alunos do Ensino Fundamental I. Dessa forma,

este trabalho indica uma das diversas aplicabilidades da Linguística de Corpus, a saber, o uso

de corpus para o ensino de língua materna. Diante disso, a pesquisa teve como propósito

fornecer não somente subsídios teóricos, mas também práticos de modo a possibilitar a

compreensão dos fraseologismos por parte dos aprendizes do Ensino Fundamental I e, ainda,

atender aos interesses pedagógicos de professores que atuam ou venham a atuar no ensino desta

área em língua materna, em especial na educação básica brasileira.

Palavras-chave: Linguística de Corpus. Fraseologismos. Colocações. Expressões Idiomáticas. 

Ensino Fundamental I. Português do Brasil.



 
 

ABSTRACT 
 

 

Considering that empirical studies addressing phrasemes in education are still incipient in 

Brazil, especially within the context of elementary-level Portuguese studies in Brazil, the main 

objective of this research is to propose a corpus-based activity book focused on phrasemes, 

namely, collocations and idiomatic expressions, directed to Primary Education. To do that, we 

have compiled a research corpus entitled CORPALLI (a Corpus constituted by Children’s 

Songs, Nursery Rhymes, Tales, and Children’s Books), composed of children’s works by author 

Monteiro Lobato and books in the Vaga-Lume collection, in addition to Brazilian tales and 

texts typical of oral lore, such as tongue twisters, children’s songs, nursery rhymes, and 

lullabies, amounting to 2,840,322 words. This dissertation uses the theoretical and 

methodological framework of Corpus Linguistics (Sinclair, 1991; Meyer, 2004; and Mcenery; 

Xiao; Tono, 2006) and Phraseology (Corpas Pastor, 1996; Sabino, 2011; and Monteiro-

Plantin, 2014a, 2014b), particularly collocations (Orenha-Ottaiano, 2004, 2015, 2017, 2020, 

2021; Tagnin, 2005, 2013;  Martelli 2007; Pimenta; Novodvorski, 2017; Firth, 1957; Halliday 

1991; Hausmann, 1989; and Kjellmer, 1991) and idiomatic expressions (Xatara, 1998; Ortiz 

Alvarez, 2000, 2002; Tristá Perez, 1988; Mellado Blanco, 2004; Nazarenko; Iñesta Mena, 

1998; Pamies, 2014; and Lodi, 2014). Methodologically, the software used to identify and 

analyze phraseologies is Sketch Engine (Kilgarriff et al, 2004). The intention of the empirical 

investigations, in its turn, is to examine the idiomatic lexicon of CORPALLI, regarding the 

collocations and the idiomatic expressions. Upon analysis, the oral texts included the smallest 

number of phrasemes: a total of 110, with the set of nursery rhymes including 13 and the tales 

including 97 occurrences. As for the written texts, there were 339 combinations in the books by 

Monteiro Lobato and 900 in the books of the Vaga-Lume Collection. Finally, in possession of 

the data and after its analysis, we aim at preparing a proposal for corpus-based pedagogical 

activities to help educators teach such phrasemes to the students in Primary Education. 

Accordingly, we indicate one of the several applications of Corpus Linguistics, namely, the 

usage of corpora to teach native languages. Based on the foregoing, the purpose of this 

research was to provide not only theoretical, but also practical support, in order to enable the 

understanding of phrasemes by students in Primary Education and also to serve the 

pedagogical interests of teachers wishing to provide education related to this area in a native 

language, in particular Brazilian early childhood, primary, and secondary education. 

 

Keywords: Corpus Linguistics. Phrasemes. Collocations. Idiomatic Expressions. Primary 

Education. Brazilian Portuguese. 
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INTRODUÇÃO 

Os fraseologismos são combinatórias linguísticas cujo uso é consagrado em uma dada 

comunidade de falantes. O conhecimento deles é de fundamental relevância na interação entre 

as pessoas e, dessa maneira, é desejável saber como usá-los desde a infância. Monteiro-Plantin 

destaca as vantagens em compreender o uso das unidades fraseológicas enquanto falantes de 

um mesmo vernáculo:  

Os fraseologismos estabelecem uma espécie de solidariedade linguística, na 

medida em que são pré-requisito indispensável para que possamos fazer parte, 

efetivamente, de uma comunidade linguística. Eles povoam nosso imaginário 

coletivo, transportando nossas emoções, lembranças, lágrimas e sorrisos, 

sendo a melancolia, a alegria e o colorido da língua. Guardam um intrínseco 

potencial unificador, capaz de fazer com que nos sintamos pertencendo a 

nossa língua. Por extensão, todos aqueles com os quais podemos partilhá-las 

são os que podemos chamar de nossos. (Monteiro-Platin, p. 15-16, 2017) 

Posto que a escola é a via de acesso pela qual o aluno entra em contato com diversos 

gêneros textuais, com modalidades escritas e orais que representam sua cultura e o léxico da 

língua portuguesa do Brasil, temos, portanto, no ambiente escolar, um excelente cenário para 

oferecer novos textos aos alunos – considerando evidentemente a idade e a tipologia textual 

mais adequada à cada faixa etária. Por meio das relações sociais desenvolvidas em todos as 

situações da existência humana, seja no ambiente escolar, familiar, seja no mundo do trabalho, 

seja no lazer, comunicar-se com propriedade é uma habilidade importante em inúmeras 

situações.  

De posse desse conhecimento, diferenciar qual a melhor colocação usar em uma dada 

conjuntura, por exemplo, assoar o nariz e cochichar ao ouvido, é utilizar a língua de forma 

plena para explanar significados. Do mesmo modo, o uso apropriado de expressões idiomáticas 

(doravante EIs), como cortar o coração e perder a cabeça, aprofundam nosso entendimento do 

léxico mais apropriado à situação comunicativa. 

Apesar de ser aparentemente óbvio tratar do ensino de português para quem já está em 

contato com esse idioma desde a mais tenra idade, deixamos claro que o foco deste trabalho é 

investigar os fraseologismos mencionados, para o desenvolvimento da competência discursiva 

1 de estudantes do Ensino Fundamental I, em consonância com os dizeres de Monteiro-Plantin 

1 O conceito de “competência comunicativa” abordado por Hymes (1991), indica que a percepção linguística não 

é uma aspecto somente estrutural, mas sim pautado em questões sócio-culturais, incluindo as habilidades 
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(2014b). Por tratar-se de uma linguagem a ser ensinada em sala de aula, a pertinência em 

abordar esse tema é levar o aluno a compreender de forma profícua como o uso dessas 

combinatórias o auxiliará em diversas situações formais e informais de interação verbal.  

Acrescidos a essa questão, temos os benefícios das reflexões teóricas e da proposta de 

caderno de atividades didático-pedagógicas indicada neste texto. Tais fatores são meios pelos 

quais nossa pesquisa concretiza uma maneira de dispor à sociedade, em especial aos agentes 

envolvidos diretamente na educação básica, uma parcela dos saberes gerados na Pós-Graduação 

em Estudos Linguísticos da Universidade Estadual Paulista (UNESP), sobretudo na linha de 

pesquisa “Pedagogia do Léxico e da Tradução baseada em corpus”.  

Posto isso, as perguntas de pesquisa são: 

a) de que forma o professor de língua materna pode atuar em relação à compreensão e à

produção dos fraseologismos, auxiliando seus alunos a ampliar o repertório dessas combinações 

de palavras, e, assim, consequentemente, contribuir para o desenvolvimento da competência 

discursiva? 

b) quais são os pressupostos teórico-metodológicos a serem seguidos pelo pesquisador que

queira desenvolver um material didático baseado em corpus cujo propósito é fomentar a 

produção e a compreensão de colocações e de expressões idiomáticas pelos alunos de forma a 

colaborar para a ampliação do seu léxico? 

A hipótese elaborada, a partir das questões elencadas acima, é a de que, em textos 

narrativos, seja possível encontrar combinatórias linguísticas suficientes nestes a fim de 

elaborar um material fraseológico direcionado aos alunos do 4º e do 5º ano do Ensino 

Fundamental. Outrossim, conforme dito no início da introdução, este trabalho representa a 

produção de conhecimento na universidade pública que reverbere na educação pública das 

séries iniciais. Por isso, esta tese busca oferecer aos professores dessa etapa de ensino a 

compreensão acerca dos fraseologismos, fornecendo subsídios teóricos e práticos para aqueles 

que queiram atuar no ensino do léxico em língua materna, em especial, na educação básica.  

Dessa maneira, o objetivo principal desta tese é elaborar um caderno de atividades de 

necessárias para se comunicar na língua alvo. Neste sentido, ao longo desta tese, abordamos alguns aspectos das 

Competências Linguística e Discursiva, por se aproximarem dos objetivos desta pesquisa, na língua portuguesa do 

Brasil. 
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fraseologia baseada em corpus para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais. A presente pesquisa 

visa a dar continuidade ao trabalho investigativo iniciado no mestrado, relacionado aos 

fraseologismos. Devido a nossa formação acadêmica em Letras e em Pedagogia, além da 

atuação profissional em docência nos anos iniciais há mais de 15 anos, acreditamos na 

pertinência em abordar este tema na universidade como forma de aproximar o conhecimento 

produzido na academia e a realidade encontrada nas salas de aula desse segmento citado. 

Por sua vez, os objetivos específicos deste trabalho subdividem-se em: 

● Verificar de que maneira os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC), documentos oficiais da educação nacional, abordam as 

questões linguísticas sobre o léxico, em especial aquelas relacionadas às combinatórias de 

palavras, com vistas a compreender melhor como esse tema é tratado na legislação nacional; 

● Refletir sobre o ensino dos fraseologismos em língua materna do Ensino Fundamental

– Anos Iniciais, não só no tocante ao ensino dessas combinatórias em si, mas também como

utilizar os fraseologismos para ampliar as possibilidades de aprendizagem, tanto na 

compreensão quanto na produção dos mesmos; 

● Compilar materiais da modalidade oral, como lendas, parlendas, cantigas de roda, dentre

outros, posto que caracterizam o repertório lexical destes estudantes já habituados à circulação 

desses elementos linguísticos em seu cotidiano escolar e familiar, com o uso de software 

informatizado; 

● Coletar textos oriundos da literatura infantil, em especial aqueles direcionados ao

público infantil e infantojuvenil, provenientes da modalidade escrita, também utilizando 

recurso tecnológico;  

● Levantar as colocações e expressões idiomáticas nesses corpora, concomitantemente à

análise lexical dos dados coletados; 

● Elaborar atividades didáticas que auxiliem que auxiliem estudantes do Ensino

Fundamental – Anos Iniciais (com foco no 4º e no 5º ano do Ensino Fundamental) a entenderem 

melhor os fraseologismos e, principalmente, a empregá-los em seus textos escritos e orais, de 

acordo com a situação comunicativa; e  

● Estruturar um caderno de atividades composto por propostas de tarefas baseadas em

corpora em formato de manual (tanto para professores quanto para alunos), a fim de auxiliar 

professores que desejem trabalhar com colocações e expressões idiomáticas com seus alunos 

desta faixa etária. 
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Para iniciar a redação da tese, temos o arcabouço teórico. Nele, os subsídios conceituais 

propostos são responsáveis por fomentar as discussões que embasam a pesquisa. Os capítulos, 

por sua vez, revisitam e contextualizam os tópicos que fundamentam a investigação empírica 

sobre:  

● O léxico no Ensino Fundamental – Anos Iniciais – começamos pelos aspectos teóricos,

promovendo o estudo do léxico para os alunos dos quartos e dos quintos anos, segundo os PCNs 

(Brasil, 1997b) e a BNCC (Brasil, 2017). Dentro desse tema, contextualizamos a nossa escolha 

em realizar um material didático voltado aos professores do Ensino Fundamental I; 

● Linguística de Corpus – aportes importantes desta tese, posto que, por meio da

compilação de corpus, tratamos de descrever suas principais características e aplicações, como 

trazem os autores Sinclair (2005), Tognini-Bonelli (2001), Parodi (2010), dentre outros. 

Incluímos neste tópico a revisitação dos materiais didáticos, seguindo autores como Johns 

(1991, 1997), Gilquin e Granger (2010) e Boulton (2017, 2012); 

● Fraseologia, Colocações e Expressões Idiomáticas – área central no segmento da tese

por contextualizar o foco no estudo do corpus compilado para esta pesquisa. A revisitação dos 

fraseologismos é feita com o apoio de estudiosos como Corpas Pastor (1996), Ruiz Gurillo 

(1997), Sabino (2011), Monteiro-Plantin (2014a) e outros. As colocações, por sua vez, são 

tratadas pelo viés de Orenha-Ottaiano (2004, 2015, 2017, 2020, 2021), Tagnin (2005, 2013), 

Martelli (2007) e demais autores, enquanto as expressões idiomáticas se apresentam sob os 

preceitos de Xatara (1998, 2001, 2013), Ortíz Alvarez (2000, 2002, 2015) e demais estudiosos. 

A metodologia, desse modo, indica o caminho para a compilação do nosso corpus, o 

CORPALLI, e suas principais características adjacentes. Em seguida, utilizamos o programa 

Sketch Engine tanto na compilação quanto na organização dos dados, o que possibilitou uma 

verificação e uma análise seguras em direção aos resultados deste trabalho.  

Finalizando o percurso, o capítulo 6 versa sobre o desenvolvimento das atividades e, 

consequentemente, das diretrizes de uma proposta de tarefas para auxiliar os professores a 

ensinar fraseologismos aos seus alunos. Para tanto, no apêndice nomeado Caderno do Professor, 

tratamos de explanar algumas orientações aos docentes, visando que eles identifiquem, ao final 

do destino, um dos possíveis acessos a esse conhecimento.  

Assim, o objetivo é que o material citado esteja presente na PLATCOL, sigla para 
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Plataforma Multilíngue de Dicionários de Colocações (Orenha-Ottaiano, 2017, 2020)2. Como 

produto da linha de pesquisa Pedagogia do Léxico e da Tradução Baseada em Corpora, este 

trabalho também estará nesta plataforma, como meio de torná-lo público e fazê-lo circular em 

outros espaços, tal como o virtual. 

2 Mais informações sobre a plataforma encontram-se disponíveis em 

http://www.institucional.grupogbd.com/dicionario/index. Acesso em: 22 dez. 2021. 

http://www.institucional.grupogbd.com/dicionario/index
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta tese tratou da utilização da LC enquanto respaldo teórico a ser aplicado no ensino 

de fraseologismos a alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Como principal motivação, 

temos o objetivo de oferecer uma nova proposta metodológica para o ensino do léxico em aulas 

de língua portuguesa do Brasil enquanto L1.  

Com base nas informações descritas no primeiro capítulo da tese, notadamente nos 

objetivos do ensino do léxico indicados na BNCC (2017) e PCNs (1997a), refletimos sobre os 

gêneros textuais que mais se adequariam com a idade dos alunos que cursam o 4º e 5º anos 

deste segmento educacional. Dessa forma, compilamos aqueles dirigidos para o público infantil 

no conteúdo de cunho oral, como parlendas, trava-línguas e outras produções tipicamente 

direcionadas às crianças, além da reunião de lendas folclóricas e na seleção de obras de 

Monteiro Lobato, além de infanto-juvenil, pela coleção Vaga-Lume. Em seguida, também 

abordamos sobre a LC e suas aplicabilidades direcionadas ao ensino, com atividades baseada 

em corpus. Também abordamos a fraseologia e, em especial, as colocações e as EIs, temas 

principais das análises desta tese. Finalizando essa etapa, discutimos sobre o ensino de 

fraseologismos e sua relevância no cenário brasileiro.  

Prosseguindo na descrição dos passos constituintes deste trabalho, tivemos o capítulo 

metodológico, no qual descrevemos o CORPALLI. O detalhamento do corpus de estudos 

abrangeu desde as justificativas para a escolha dos gêneros textuais trabalhados na pesquisa e 

a compilação dos dados até o tratamento e as metodologias de análise das informações. 

Nos aspectos referentes à análise dos dados, indicamos que, devido ao número 

expressivo de vocábulos do CORPALLI, notadamente 2.840.322 palavras, foi necessário 

estabelecer critérios para relacionar as combinatórias mais pertinentes de serem incluídas em 

um manual de atividades de fraseologismos direcionado ao público infantil.  

Em seguida, após a definição dos critérios, efetuamos buscas na ferramenta Word 

Sketch, catalogamos os dados nas estruturas gramaticais (colocações) e tipologia referencial dos 

elementos (EIs), efetuamos uma análise manual dos candidatos indicados pela ferramenta 

Concordance e analisamos se de fato tratava-se de um fraseologismo. 

Os resultados apontaram a existência de 1.349 fraseologismos, sendo 1.062 colocações 

e 287 EIs.  

Os tipos de colocações mais frequentes foram as nominais (437), seguidas pelas 

adjetivas (313), verbais (279) e adverbiais (33). Entre as EIs, as categorias mais representativas 
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foram os somatismos (162), seguidos pelos zoomorfismos (88), indumentárias (19) e 

botanismos (18).   

Consequentemente, a proposta de observar as colocações e as EIs por gêneros de texto 

compilados foi a melhor solução encontrada, pois proporcionou a valorização lexical e 

fraseológica de cada um dos subcorpora. A presença maciça das colocações em detrimentos das 

EIs ocorreu devido ao caráter narrativo dos textos compilados. Na modalidade oral, por 

exemplo, o baixo número dos dados trouxe poucos fraseologismos em si, notadamente mais 

denotativos do que conotativos, já que trazem, nas cantigas, pequenos versos que descrevem 

ações ocorridas em cenários geralmente campestres e casuais. Já, nas lendas, vemos um número 

mais significativo de EIs graças ao teor fantástico das histórias que retratam o surgimento de 

fenômenos da natureza (chuva, noite, estrelas, animais, dentre outros) de uma forma conotativa. 

Tal particularidade singularizou a linguagem que se tornou mais subjetiva na explanação de 

seres folclóricos e ações utópicas ocorridas em florestas e matas. 

Nos textos predominantemente escritos, como os de Monteiro Lobato redigidos para as 

crianças e os infantojuvenis da coleção Vaga-Lume, ainda há mais colocações do que EIs. Essas 

últimas são mais presentes nas falas dos personagens que, por meio da metáfora e 

principalmente da metonímia, ampliam o sentido dos órgãos e partes do corpo (somatismos), 

descrevem seres humanos com predicados dos animais (zoomorfismos), se valem de vegetais 

para indicar relações humanas (botanismos) ou utilizam a citação de peças de roupa para ‘vestir’ 

determinada característica em pessoas ou situações vivenciadas pelos personagens.  

Dessa forma, a hipótese inicial acerca dos textos escolhidos para o CORPALLI se 

confirmou, pois a escolha por compilar narrativas mostrou-se eficiente para encontrarmos as 

colocações e EIs necessárias para a elaboração das atividades de combinatórias. Com base nas 

análises realizadas, formulamos os elementos que faltavam para a compreensão fraseológica do 

manual, bem como delineamos os meios didáticos e metodológicos de quais itens iriam compor 

as tarefas baseadas em corpora.  

No capítulo posterior, apresentamos os critérios para a elaboração da proposta de um 

caderno de atividades didático-pedagógicas baseadas em corpora. Este pretende ser um recurso 

pedagógico auxiliar para enriquecimento de vocabulário, principalmente o fraseológico, em 

complemento ao trabalho de estudo de textos comumente utilizados em sala de aula.  

Dentre as teorias relacionadas ao emprego de corpora estudadas, a AMD foi a que 

proporcionou os melhores meios de viabilizar a redação do manual. É importante lembrar que, 

para utilizá-la, foi preciso direcionar os pressupostos indicados a fim de alcançar um estudante 

de escola básica e pública dos anos iniciais. O intuito, dessa forma, foi possibilitar um meio 
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concreto, enquanto recurso, para a reflexão da língua a fim de desenvolver a competência 

discursiva desses alunos. Este recurso foi a elaboração de um Caderno de atividades para a 

sistematização dos fraseologismos, sendo um direcionado para o aluno e outro voltado ao 

Professor.  

Em nosso trabalho, enfatizamos que o professor atuante nos anos iniciais pode atuar na 

disseminação desse conteúdo, ao entrar em contato com o tema desenvolvimento da 

compêtencia fraseológica. Fazemos essa afirmação, pois as colocações e as EIs já são conteúdos 

recorrentes não apenas na sala de aula, mas também no cotidiano de todos os falantes de língua 

portuguesa, conforme visto no capítulo cinco desta pesquisa, da Análise de Dados. Finalmente, 

os pressupostos observados pelo pesquisador devem contemplar o uso de material autêntico, ou 

seja, devem possuir como base de atuação uma linguagem autêntica e representativa do público-

alvo que se deseja alcançar.  

Além do mais, a escolha em utilizar corpora para lecionar léxico foi significativa por 

várias razões, aqui sintetizada em três causas principais: 

 

i. O baixo número de trabalhos acadêmicos e pesquisas voltadas para crianças e/ou o léxico 

infantil com corpora. Alguns estudos com a coleta de corpus infantil, como o PROJETO E-

LABORE (Cristófaro-Silva, et al 2009), a dissertação de Oliveira (2018) e o grupo CHILDES 

(Child Language Data Exchange System) de autoria de Brian MacWhinney e Catherine Snow, 

são exemplos bem-sucedidos dessa empreitada, mas ainda é preciso investir muito mais nesse 

segmento; 

 

ii. a baixa representatividade em língua portuguesa de corpora direcionada às crianças resulta 

na escassez de materiais didáticos dirigidos por dados para esse público. Tal ausência faz com 

que as necessidades educacionais dessa faixa etária não estejam representadas pelos estudos da 

linguagem em LC. Como já exposto, a grande maioria dos trabalhos publicados nos dois 

âmbitos traz atividades dirigidas ao ensino de língua estrangeira ou, então, de português como 

língua adicional; e 

 

iii. as lacunas linguísticas que alguns alunos apresentam nos anos iniciais aumentarão. Se não 

formos capazes de impedir que essas dificuldades indicadas nos primeiros anos escolares 

diminuam, se tornarão, desse modo, em um problema ainda mais grave a se solucionar no 

ensino médio ou, então, no superior. 
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Uma das possibilidades de encaminhamentos futuros desta tese seria efetivar um estudo 

prático, aplicando as atividades desenvolvidas em sala de aula. Em seguida, após a realização 

dos exercícios propostos, solicitar que os participantes respondam a um questionário indicando 

as principais sugestões, críticas e benefícios do instrumento. De posse de tais informações, seria 

possível elaborar outra ferramenta a partir das respostas recebidas, a qual estaria ainda mais 

alinhada com os objetivos de aplicabilidade dos conceitos tratados na Academia.  

Outra sugestão de novas investigações empíricas sobre o tema versa sobre a inserção de 

algumas dessas atividades na plataforma que está sendo desenvolvida no âmbito do projeto 

COLOCAGE: Colocações da Língua Geral - uma Plataforma para ensino de colocações em 

inglês e português, sob coordenação da Profa. Dra. Adriane Orenha-Ottaiano (2020). 

De modo mais específico, no que diz respeito ao desenvolvimento do léxico 

fraseológico, defendemos que o tema seja aplicado em alunos do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais. Se, para estudantes adolescentes e adultos, a preparação de exercícios motivadores e 

lúdicos contribui significativamente para a aprendizagem, o panorama infantil nos parece ainda 

mais promissor. Fazemos essa afirmação devido ao interesse natural das crianças em estudar o 

conteúdo com tarefas desafiantes e diferentes do padrão apresentado nos tradicionais livros 

escolares.  

Dessa forma, a nossa preocupação ao final deste trabalho foi oferecer um instrumento 

autêntico de apoio aos professores para que possam propiciar a expressão da língua portuguesa 

em sua turma. A fim de que essa troca de informações ocorra com eficácia na construção de 

uma linguagem plena, é necessário atuar didaticamente em face às diferenças socioeconômicas 

e culturais que inevitavelmente ocorrem nas interações humanas, valorizando o que o próprio 

texto traz subjacente a si próprio.  

Por fim, desejamos que outras pesquisas nasçam na Universidade Pública, tendo como 

embasamento central atender às necessidades do Ensino Fundamental, em especial, da escola 

pública. Estimular a compreensão e a reflexão sobre os anos iniciais é propiciar condições para 

um ensino de qualidade, acessível e respaldado nas novas tecnologias. Por esse motivo, a 

integração do aluno da pós-graduação com a realidade do “chão da sala de aula”, de milhões de 

brasileiros, fortalece a criação de materiais e instrumentos que reverberem na melhora da 

formação continuada do professor, bem como no desenvolvimento da competência fraseológica 

do alunado brasileiro.  
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